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I. APRESENTAÇÃO

A atividade de Auditoria Interna do Poder Judiciário da Paraíba é organizada sob forma
de sistema, nos termos da Resolução CNJ nº. 308, de 11 de março de 2020, e, para sua
operação, segue as diretrizes técnicas definidas na Resolução CNJ nº 309, de 11 de março de
2020.

A Gerência de Auditoria Interna (GEAUD) é a unidade técnica de auditoria, ligada à
Presidência do TJPB, com funções definidas no artigo 8º, da Lei nº. 9.316/2010, com inclusões
feitas pela Lei Estadual nº. 12.069/2021, e Resolução TJPB nº. 16, de 29 de abril de 2022, dentre
as quais destacamos o planejamento e realização das funções de Auditoria Interna do Poder
Judiciário Estadual.

Atendendo o disposto no artigo 5º, da Resolução CNJ nº. 308/2020, apresentamos o
Relatório Anual das Atividades da Auditoria Interna do PJPB, no exercício de 2022, para informar
sobre a atuação da referida unidade no respectivo período.

Subsidiariamente, informamos que:

- O titular da GEAUD/PJPB, nos termos da Lei Estadual nº. 11.264, de 29 de dezembro
2018, compõe o Comitê de Controle Interno do Estado da Paraíba, cujas atribuições
são:

I - definir as diretrizes estratégicas para fins de estabelecimento das ações dos
Órgãos Centrais do Sistema de Controle Interno das entidades;

II - definir os critérios para avaliar a eficácia da atuação do Sistema de Controle
Interno das entidades, a forma e periodicidade de revisão pelos pares dos
componentes do Sistema Integrado de Controle Interno;

III - promover a disseminação dos conceitos e ações de controle interno, de forma
integrada entre as entidades componentes do Sistema Integrado de Controle Interno,
através da produção de informes, cartilhas, campanhas, cursos, seminários e outras
ações correlatas; e

IV - promover o compartilhamento de metodologias, dados e sistemas, que possam
maximizar a capacidade operacional e de atuação dos Órgãos Centrais de Controle
Interno das entidades componentes do Sistema Integrado de Controle Interno.

- O Plano Anual de Auditoria - PAA 2023 está aprovado e publicado na página da
Gerência de Auditoria Interna do PJPB, hospedada no sítio deste Tribunal na internet,
podendo ser acessado através do link:
https://www.tjpb.jus.br/institucional/presidente/gerencia-de-auditoria-interna.

II. DESEMPENHO DA UNIDADE EM RELAÇÃO AO PLANO ANUAL DE AUDITORIA
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A. Relação entre o planejamento de auditoria e as auditorias efetivamente
realizadas.

Nos termos do inciso I, do artigo 5º, da Resolução CNJ nº. 308/2020, e do artigo 5º da
Resolução TJPB nº. 16/2022, apresentamos o desempenho da unidade de auditoria interna, em
relação ao Plano Anual de Auditoria (PAA) 2022.

Inicialmente cumpre-se informar que, com relação aos trabalhos, a Gerência de Auditoria
Interna instaurou 100% do plano proposto para o referido exercício.

No total, foram realizados 8 trabalhos de auditoria, entre avaliação e consultoria, além de
2 monitoramentos de auditorias passadas.

O Quadro 1 detalha a relação entre o planejamento das auditorias instauradas e sua
situação, até o fechamento deste relatório.

Quadro 1- Planejamento e Realização de Auditoria 2022

ID ÁREA EXAME GERAL OBJETO
AVALIAÇÃO
DO RISCO

TIPO SITUAÇÃO

1 Economia e Finanças Gestão Contábil Médio FIN Em
andamento

2 Administração Gestão da Contratação
(Planejamento, Licitações,
Contratações, Fiscalização,
Finalização de contratos)

Médio CST Em
andamento

3 Gestão de Pessoas Gestão de Pessoas Crítico OPE Em
andamento

4 Gestão Estratégica Elaboração/Revisão da Cadeia de
Valor à luz do Plano Estratégico em
vigor

Crítico CST Concluída

5 Governança Realizar Auditoria de Conformidade
ou Operacional em Ações
Coordenadas pelo CNJ

Crítico CNJ Concluída

6 Governança Avaliação da Transparência TJPB Médio CON Concluída

7 Governança Gestão de Riscos e Controles (Política
de Riscos, Auditoria, Conformidade)

Médio CST Concluída

8 Extrajudicial Auditoria Especial nos Cartórios
Extrajudiciais, ocupadas por interinos

Crítico CNJ Em
andamento

Destacamos que, embora tenham sido instauradas todas as auditorias previstas no
PAA/2022, não foi possível concluí-las no mesmo exercício, em razão desta área contar apenas
com 5 servidores (incluindo o titular da GEAUD), dentro os quais 1 foi designado no segundo
semestre e entrou em processo de treinamento e capacitação.
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B. Consultorias realizadas.

Foram realizadas 3 consultorias previstas no PAA/2022, tendo como foco os processos
de trabalho de governança, gestão estratégica, gestão de riscos, controles internos e a nova lei de
licitações e contratos (Lei nº. 14.133/2021).

C. Principais resultados das avaliações.

C. 1 Governança

A Política e o Sistema de Governança Institucional do Poder Judiciário do Estado da
Paraíba foram instituídos pela Resolução TJPB nº. 44/2022 que, por sua vez, decorreu de
auditoria operacional, conduzida pela Gerência de Auditoria Interna, e teve como base as práticas
previstas no Perfil Integrado de Governança Organizacional e Gestão Pública (iGG 2021). O
referido documento se traduz numa série de práticas de governança constantes do Referencial
Básico de Governança Pública Organizacional (RBGO) que, ao final, se traduz num questionário
de autoavaliação.

A estrutura do questionário do iGG 2021 está alinhada com o modelo de governança e
gestão, disposto no RBGO. As questões foram agrupadas pelos seguintes temas: Governança
Pública, Gestão de Pessoas, Gestão de Tecnologia e da Segurança da Informação, Gestão de
Contratações e Gestão Orçamentária.

Na auditoria operacional, a GEAUD considerou o tema Governança Pública e as práticas
contempladas nos mecanismos denominados Liderança, Estratégia e Controle.

A Resolução é fruto de ação do planejamento estratégico, na área de governança
institucional, que vem sendo desenvolvido no âmbito do Tribunal e que ganhou nova dinâmica,
bem como de consultoria realizada pela GEAUD e prevista no PAA/2022. O referido normativo tem
como uma das finalidades o gerenciamento e disseminação dos resultados estratégicos e das
determinações legais e administrativas, nos níveis estratégico, tático e operacional, que
subsidiarão a tomada de decisão no âmbito do Tribunal de Justiça.

A Resolução nº. 44/2022 objetiva dotar o Tribunal de Justiça da Paraíba de uma estrutura
organizacional permanente, vinculada à alta administração, para acompanhar e monitorar as
metas nacionais e locais, em consonância com o Planejamento Estratégico, gerir relatórios e
indicadores de desempenho, estudar e promover medidas que facilitem a gestão de dados por
magistrados e servidores. Além disso, atende normativos do Conselho Nacional de Justiça sobre
o tema e norteia o acompanhamento, de forma mais efetiva, da execução das Metas Nacionais,
alinhado às diretrizes definidas da Estratégia Nacional do Poder Judiciário.

Assim, a medida demonstra que a governança no TJPB cada vez mais se consolida,
porquanto representa o ajuste, a normatização de procedimentos, e a adesão às modernas
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práticas e princípios de gestão pública, com o objetivo de atendimento do interesse social, tendo a
prestação jurisdicional como foco.

C. 2 Cadeia de Valor

O Ato da Presidência nº. 47/2022 instituiu a Cadeia de Valor do Poder Judiciário do
Estado da Paraíba, ferramenta de gestão que tem como finalidade identificar os principais
macroprocessos e processos da organização, a fim de demonstrar como se relacionam e como
agregam valor aos serviços prestados à sociedade.

Na ocasião, foi instituído grupo de trabalho com a finalidade de coordenar as ações
necessárias para o desdobramento da Cadeia de Valor, na área administrativa ou judiciária, o que
será essencial para evolução da maturidade da governança e da gestão do Poder Judiciário
Paraibano, fazendo com que haja maior sinergia entre a estratégia do Tribunal e a capacidade de
geração de valor público, com base na implementação de revisão dos processos de trabalho
voltados para a melhoria dos resultados, com maior eficiência e eficácia.

Sob consultoria da GEAUD, a Cadeia de Valor levou em consideração o Planejamento
Estratégico do Poder Judiciário do Estado da Paraíba para o período 2021/2026, instituído pela
Resolução TJPB nº. 35/2020, bem como os macrodesafios da Estratégia Nacional do Poder
Judiciário 2021/2026, em especial o que trata do “Aperfeiçoamento da Gestão Administrativa e da
Governança Judiciária” (Resolução CNJ nº. 325/2020).

Acerca dos objetivos da Cadeia de Valor do Poder Judiciário do Estado da Paraíba,
enumeramos os seguintes: permitir a visualização sistêmica e integrada dos processos de
trabalho e do modelo de negócio do Poder Judiciário do Estado da Paraíba; orientar a gestão por
Processos de Trabalho; e contribuir para o aprimoramento da gestão e a otimização no uso dos
recursos do Poder Judiciário o Estado da Paraíba.
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C. 3 Sistema de Controle Interno

Com base em determinações do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), por meio das
Resoluções n°. 308 e nº. 309, ambas de 2020, e nº. 422/2021, o Pleno do Tribunal de Justiça da
Paraíba aprovou, por unanimidade, a Resolução n°. 16/2022, que cria o Estatuto e as Diretrizes
Técnicas de Auditoria Interna do Poder Judiciário Estadual.

Ao apresentar o projeto, o Presidente do TJPB levou em consideração as crescentes
inovações e os aprimoramentos na área de auditoria que vêm ocorrendo nos demais Poderes,
além de promover a padronização e a busca de excelência nos métodos, critérios, conceitos ou
sistemas utilizados na atividade de auditoria do judiciário brasileiro ligado ao CNJ.

Dessa , o Tribunal passou a adotar práticas que já estão consolidadas nas diretrizes do
CNJ, contribuindo, assim, para a uniformização dos procedimentos de auditoria no âmbito do
Poder Judiciário Brasileiro, vez que o estatuto estabelece diretrizes para os trabalhos tanto dos
auditores quanto das unidades auditadas, desde requisitos técnicos, preceitos éticos, reportes e
avaliações, além da necessidade de evidenciar os benefícios que serão auferidos em decorrência
da atividade.

Assim, reforça-se o propósito da auditoria interna de oferecer serviços de avaliação e
consultoria, desenvolvidos para agregar valor e melhorar as operações do Tribunal, bem como
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sua missão de aumentar e proteger o valor organizacional e auxiliar no alcance dos seus
objetivos, mediante avaliação da eficácia dos processos de gerenciamento de riscos, de controles
internos, de integridade e de governança.

Para aprimoramento do dispositivo de controle das recomendações emitidas e dos
prazos de atendimento estabelecidos pelas próprias unidades auditadas, a GEAUD elaborou
banco de dados que permite acompanhar, de forma mais efetiva, o andamento das ações a serem
implementadas, no prazo indicado pelas áreas.

Exemplo de Relatório de Acompanhamento de Recomendações de Auditoria

Após a implementação, é possível perceber uma melhoria no atendimento, sendo
possível observar, de maneira direta e intuitiva, as diretorias que atenderam mais recomendações
e apontar as que não estão atingindo bom desempenho.

III. DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DURANTE A ATIVIDADE
DE AUDITORIA

Atendendo o disposto no artigo 5º, inciso II, da Resolução TJPB nº. 16/2022, e na
Resolução CNJ nº. 308/2020, informamos e declaramos:

a) O propósito, autoridade e responsabilidade da Gerência de Auditoria Interna do PJPB
seguiu os referidos normativos;

b) Os trabalhos foram executados em 2022, em conformidade com o disposto nas
regras de conduta contidas na Resolução TJPB nº. 37/2021 e nas Normas do The IIA;

c) A independência da atividade de auditoria interna foi mantida na execução dos
trabalhos realizados no ano de 2022, não havendo registro de nenhuma restrição de
acesso completo e livre a documentos, registros ou informações.
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IV. PRINCIPAIS RISCOS E FRAGILIDADES DE CONTROLE DO TRIBUNAL E
AVALIAÇÃO DA GOVERNANÇA INSTITUCIONAL

Como ações de aprimoramento da governança, o Tribunal, alinhado ao Planejamento
Estratégico, especificamente em relação ao objetivo de fortalecimento e ampliação de
mecanismos de auditoria administrativa, estabeleceu, como projeto, a necessidade de uma Nova
Estrutura de Controle Interno e, em observância aos termos do artigo 74, da Constituição Federal
de 1988, o Pleno aprovou duas Resoluções, a saber:

a) Resolução nº. 01/2019 - Dispõe sobre a Política de Gestão de Riscos do Poder
Judiciário do Estado da Paraíba; e

b) Resolução nº. 02/2019 - Disciplina a Estrutura e Funcionamento do Sistema de
Controle Interno do Poder Judiciário do Estado da Paraíba.

Assim, a estruturação da Política de Gestão de Riscos e o disciplinamento do
funcionamento do Sistema de Controle Interno do Poder Judiciário Estadual incorporaram as
melhores práticas para gestão de riscos e controles internos e, atualmente, pavimentam o
caminho da boa governança, através de uma visão estrutural e racional do ambiente corporativo.

Alinhadas às melhores práticas internacionais e atendendo às recomendações de órgãos
de controle, as Resoluções, somadas a estruturação da área de Auditoria Interna do PJPB com a
publicação da Resolução TJPB nº. 16/2022, aprimoraram a gestão, assegurando um processo de
tomada de decisão mais eficiente no que tange à alocação de recursos, às operações
administrativas e judiciárias, ampliando a capacidade para geração, manutenção e realização de
valor público.

Para assegurar a operação eficiente e eficaz dos controles internos ao longo do tempo,
especial atenção foi dedicada às ações de monitoramento. O TJPB dispõe de Plano de Auditoria
de Longo Prazo (PALP)1, instituído para o quadriênio 2022/2025, que estabelece o planejamento
de auditorias internas, compatibilizando as demandas de monitoramento da gestão de riscos, de
controle interno e de governança corporativa, à equipe de auditoria disponível e aos níveis de
riscos das áreas e dos processos da instituição, para agregar valor e melhorar as operações da
instituição.

Importante adequação no marco regulatório do Tribunal foi implementada em 2022, com
destaque para a Resolução TJPB nº. 16/2022 que instituiu o Estatuto e as Diretrizes Técnicas de
Auditoria Interna do Poder Judiciário do Estado da Paraíba, incorporando as diretrizes constantes
nas Resoluções CNJ nº. 308 e nº. 309, ambas de 2020.

Não obstante, na visão desta unidade de auditoria interna, destacamos, como principais
fragilidades percebidas ao longo das auditorias realizadas no ano de 2022, o seguinte:

1 https://www.tjpb.jus.br/sites/default/files/anexos/2021/12/PALP-2022-2025_0.pdf.
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a) Apesar de uma discreta melhoria, ainda é baixa a execução dos planos de ação
decorrentes das recomendações de auditoria;

b) Não conclusão dos principais processos organizacionais, contemplando os
mapeamentos dos fluxos, normas operacionais padronizadas, mapeamento dos
riscos, requisitos de qualidade e força de trabalho necessários para sua realização; e

c) Sobretudo após o treinamento de 50 servidores, ainda não está sedimentada a
cultura de gestão de riscos e controles internos como forma de contribuir para o
atingimento dos objetivos estratégicos e para o aumento da eficiência, eficácia e
efetividade dos processos organizacionais do Tribunal.

Assim, em relação à baixa execução dos planos de ação decorrentes das
recomendações de auditoria, esta unidade de auditoria interna intensificará as reuniões com as
áreas auditadas e com a Presidência, para tratar das recomendações não atendidas.

Já em relação à gestão de riscos e controles internos, considerando o escopo do
treinamento, objeto da consultoria realizada, destacamos como principais conclusões/resultados
do trabalho:

● o processo de gestão de riscos e controles internos, no âmbito do Tribunal,
encontra-se em fase inicial;

● o treinamento permitiu uma visão sistêmica sobre o processo de gestão de riscos e
controles internos para a estratégia, processos de trabalho e tomada de decisões;

● os exercícios práticos fomentaram a discussão sobre melhoria nos processos de
trabalhos relacionados à contratação de serviços e fornecimentos para atendimento
das demandas das Comarca;

● há uma lacuna no processo de comunicação entre o primeiro e o segundo grau, e
vice-versa, que tem gerado um déficit informacional, para o adequado processo de
tomada de decisão.

Acerca desse tema, o art. 10, da Resolução TJPB nº. 01/2019, dispõe:

Art. 10. Devem ser geridos, no mínimo, os riscos associados a:
I. Prestação jurisdicional;
II. Comunicação e imagem institucional;
III. Pessoas;
IV. Segurança institucional e do trabalho;
V. Orçamento e Finanças;
VI. Patrimônio, aquisição e logística;
VII. Meio ambiente e sustentabilidade;
VIII. Tecnologia da informação e comunicação;
IX. Segurança da Informação.

Nesse sentido, o art. 16, da Resolução TJPB nº. 01/2019, prevê que:
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Art. 16. As instâncias responsáveis pelo Sistema de Gestão de Riscos do TJPB deverão
implantar a presente política de gestão de riscos no prazo de 180 dias, a partir da data de
publicação desta Resolução, com todos os detalhes definidos no Plano de Risco para os
processos referenciados no artigo 10.

Assim, embora a Resolução discipline prazo para sua implementação, forçoso
reconhecer que a implementação de um adequado Sistema de Gestão de Riscos e Controles
Internos requer, tanto da alta administração quanto de seu quadro de magistrados e servidores, o
conhecimento e as habilidades necessárias para o adequado mapeamento dos processos
organizacionais mencionados no art. 10, da Resolução TJPB nº. 01/2019.

Nesse sentido, considerando que os trabalhos de mapeamento dos processos
organizacionais se encontram em execução sob a coordenação da Gerência de Projetos e Gestão
Estratégica, além de contar com a consultoria da Gerência de Auditoria Interna, por meio do
Comunicado de Auditoria nº. 006/2022, que tem por escopo a Consultoria na elaboração e
desdobramento da Cadeia de Valor do Tribunal à luz do Plano Estratégico em vigor, julgamos
adequado que a elaboração do Plano de Risco considere esses fatores.

Por fim, ao discorrer sobre as Políticas de Gestão de Riscos e do Sistema de Controle
Interno a Gerência de Auditoria Interna percebeu a necessidade de atualização do seu conteúdo,
tendo em vista a mudança na estrutura organizacional e administrativa do Tribunal que extinguiu
áreas responsáveis por algumas competências antes estabelecidas, a exemplo da Diretoria de
Gestão Estratégica.

Dessa forma, na visão desta unidade de auditoria interna, a intensificação da iniciativa
estratégica será de grande valia para a melhoria da governança e da gestão do Poder Judiciário
da Paraíba, porquanto tem potencial de contribuir para a mitigação das principais fragilidades
apontadas por esta área.

V. OUTRAS ATIVIDADES REALIZADAS

A equipe de auditoria interna realizou esforço adicional para o levantamento de todas as
atividades desenvolvidas no processo de realização de uma auditoria operacional, elencando
cada etapa dessa atividade, de forma detalhada.

Como consequência, ainda está em curso a elaboração de Manual de Procedimentos de
Auditoria, trabalho que contempla todo o fluxo de atividades operacionais e artefatos produzidos
nas auditorias, normatizando as etapas a serem seguidas, permitindo que equipes futuras possam
desenvolver seus trabalhos norteados pelo referido instrumento.

Outrossim, as atividades elencadas estão em consonância com os trabalhos
desenvolvidos pelo CNJ que, neste momento, conta com uma comissão formada com o intuito de
desenvolver um Manual de Auditoria padronizado para todo o Poder Judiciário Nacional, enquanto
que a equipe da Auditoria Interna do PJPB já desenvolveu um artefato próprio, que auxiliará o

11



PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA PARAÍBA
Gerência de Auditoria Interna – GEAUD
RELATÓRIO ANUAL DAS ATIVIDADES EXERCIDAS - 2022

trabalho a ser desenvolvido pelo CNJ, trazendo procedimentos mais operacionais e aplicáveis aos
Tribunais.

VI. CONCLUSÃO E PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO

A partir de todas as considerações expostas, a GEAUD submete o presente Relatório
Anual das Atividades de Auditoria Interna à elevada consideração da Presidência do TJPB, ao
tempo em que recomenda sua aprovação e posterior distribuição a um dos membros do Tribunal
Pleno, para as deliberações cabíveis, nos termos do art. 4º c/c art. 5º, da Resolução CNJ nº.
308/2020.

João Pessoa, data e assinatura eletrônica.

JULIANA AGRA PADILHA BARBOSA
Gerente de Auditoria Interna - Interina
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